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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/10/2020  

Seção: Política 

Autor: Renan Truffi e Daniel Rittner 

Título: Senado negocia decretos para votar Lei do Gás 

Para aprovar a nova Lei do Gás antes das eleições municipais e sem alterações - 
como pedem dezenas de associações industriais -, o Senado quer que o governo 
se comprometa com a edição de decretos que tenham como foco o incentivo às 
térmicas na base. Na prática, a sugestão visa expandir a infraestrutura de gás 
por meio da interiorização da malha de gasodutos pelo país. O governo se 
comprometeu a apresentar uma versão desses textos até o dia 19 de outubro.  

A partir disso, caso haja consenso, o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), tentaria mobilizar os líderes para colocar o tema em votação ainda 
neste mês.  

As negociações avançaram nos últimos dias e são capitaneadas pelo líder do 
governo no Senado, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), e pelo líder do MDB na 
Casa, senador Eduardo Braga (MDB-AM), ainda cotado para assumir a relatoria 
do projeto. Ambos tiveram reuniões, na semana passada, com técnicos do 
Ministério de Minas e Energia (MME) e com o titular da pasta, Bento 
Alburquerque.  

Braga é um dos principais defensores da necessidade de uma regulamentação 
complementar à lei, para que termelétricas possam operar na base do sistema 
elétrico, e não só como complemento às hidrelétricas. Nas conversas, ele tem 
deixado claro que, se a demanda não for atendida, o texto deve, sim, sofrer 
alterações e retornar à Câmara dos Deputados, o que atrasaria ainda mais a 
sanção da Lei do Gás. Além disso, os senadores rejeitam que as sugestões sejam 
contempladas por mecanismos considerados “frágeis”, como portarias.  

“Portaria não resolve. Tem que ser por decreto. Se não for por decreto, alguém 
vai fazer uma emenda e levar essas mudanças [sobre térmicas na base] para o 
plenário do Senado”, disse uma fonte envolvida nas tratativas. Na avaliação da 
fonte ouvida pelo Valor, a chance de essa emenda ser aprovada é alta, e o texto 
voltaria para análise da Câmara.  

A proposta tem força no Senado porque beneficiaria, principalmente, as regiões 
Centro-Oeste e Norte. Segundo interlocutores, há algum tempo Braga vem 
convencendo Alcolumbre de que essas regulamentações podem ajudar a 
desenvolver a indústria brasileira fora do Sul e Sudeste.  
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O raciocínio dos senadores é que as térmicas na base, ou térmicas inflexíveis, 
incentivam a interiorização dos gasodutos e, por consequência, possibilitam 
transformar a matriz energética brasileira. “Quando você leva matriz energética, 
você está criando políticas de indução econômica: petroquímica, fertilizantes, 
mineração. Ter uma térmica a gás no Rio de Janeiro e levar uma linha de 
transmissão para o Amapá não é matriz energética. É energia elétrica, que não 
transforma minério em aço”, argumenta um técnico.  

A maior parte da indústria, no entanto, vê esse argumento com fortes ressalvas. 
Para empresários, seria uma forma de estimular gasodutos sem viabilidade 
econômica e demanda de mercado, atendendo apenas ao interesse dos 
construtores de infraestrutura.  

A indústria teme um aumento das tarifas de energia - o oposto do que se 
pretende com a lei - como resultado do incentivo às térmicas locacionais. Para 
viabilizar a construção dessas usinas, que precisariam arcar com o custo 
bilionário dos gasodutos e dificilmente conseguiriam ganhar leilões, seria 
necessário criar subsídios e jogar a conta no colo dos consumidores.  

Um grupo de 65 associações industriais - incluindo Abiquim (setor químico), 
Abiplast (plásticos), ABCP (cimento portlant), Abal (alumínio), Aço Brasil - enviou 
carta aos senadores pedindo a aprovação do projeto sem mudanças. Na carta, 
elas afirmam que “o texto aprovado [na Câmara] reflete um consenso possível e 
necessário para a abertura do mercado”.  

Bezerra tem costurado uma uma solução que evite mais atrasos. “Estou me 
reunindo direto com o pessoal do MME. A posição do governo é clara: manter o 
texto da Câmara. Estamos atuando junto aos grupos que querem modificar [o 
texto] para que eles possam entender que algumas das demandas deles podem 
ser tratadas por resolução ou decreto, sem que seja necessário que o texto 
retorne à Câmara”, disse o líder do governo.  

Segundo ele, se as negociações andarem, é possível levar o tema a plenário 
ainda neste mês. “O objetivo é votar a Lei do Gás ainda em outubro. O pessoal 
do Norte e do Centro-Oeste acha que, do jeito que está, o projeto inviabiliza os 
gasodutos para o interior.”  

O próprio Bezerra foi autor de uma emenda de incentivo aos gasodutos, em 
outro projeto (sobre a alocação do risco hidrológico de usinas hidrelétricas), que 
foi aprovada pelo Congresso e vetada pelo presidente Jair Bolsonaro. A emenda 
criava o Brasduto, fundo que destinaria parte dos recursos do pré-sal para 
novos gasodutos.  
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O Valor apurou que, no total, são três os decretos sugeridos ao MME: um sobre 
térmicas na base; outro que trata de dar maior detalhamento na classificação 
de infraestrutura de transporte e distribuição; e um terceiro sobre a 
desverticalização do mercado de gás.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/10/2020  

Seção: Opinião 

Autor: Sérgio Besserman e Suely Araujo 

Título: Riscos do petróleo em Abrolhos 

O plano até que soava bem aos ouvidos do mercado. Em 2019, o estreante 
ministro da Economia, Paulo Guedes, enxergava na exploração de petróleo e 
gás da bacia sedimentar de Camamu-Almada, na costa da Bahia, uma forma de 
abrir fronteiras exploratórias e baratear o custo do gás natural para a indústria.  

A ideia era oferecer no leilão da Agência Nacional do Petróleo marcado para o 
dia 10 de outubro, entre outros, quatro blocos em Camamu-Almada e mais três 
blocos, ao norte, na bacia de Jacuípe, na costa de Sergipe. Acontece que o 
mercado é bastante sensível a riscos, sobretudo reputacionais. E no meio do 
caminho, estava Abrolhos.  

Derramamento de óleo na costa em 2019 mostra que Brasil é incapaz de 
administrar tragédias semelhantes 

Fora que a memória do vazamento de cinco milhões de barris de petróleo no 
Golfo do México em 2010 persistia. A explosão de uma plataforma da britânica 
British Petroleum (BP) causou o vazamento de 750 milhões de litros de petróleo 
no mar, que se espalharam por 1,7 mil quilômetros de praias em cinco Estados 
americanos. O desastre ambiental mudou a escala de acidentes na indústria de 
petróleo. O prejuízo foi de mais de US$ 65 bilhões, pedidos de indenizações e 
multas em torno de US$ 17,6 bilhões e acusações de negligência grave.  

Em 2010, a própria BP havia adquirido na bacia de Camamu-Almada um bloco 
de exploração da petroleira americana Devon Energy, o BM-CAL-13. Em 2014, 
estudo feito pela empresa avaliou impactos ambientais da perfuração desse 
bloco para prospecção de óleo e gás a 52 quilômetros da cidade de Itacaré. As 
regiões de maior preocupação, em caso de um acidente grave foram os bancos 
de Abrolhos e Royal Charlotte.  

Simulações de vazamento de óleo feitas pela empresa mostram que mesmo 
blocos localizados a mais de 100 quilômetros ao norte dos Abrolhos, como o 
BM-CAL-13, colocariam em risco toda a região, o que alerta para a necessidade 
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de se estabelecer ali, definitivamente, uma zona de exclusão para exploração de 
petróleo e gás.  

No leilão da ANP no ano passado, o governo bem que tentou dizer que estava 
tudo muito bem com a oferta dos blocos em Camamu-Almada e Jacuípe. O 
presidente do Ibama, Eduardo Fortunato Bim, entrou em campo pondo em risco 
sua própria reputação de servidor de carreira da Advocacia Geral da União.  

A partir de solicitação da Agência Nacional do Petróleo, Bim assinou um 
documento - contrário ao parecer dos técnicos do Ibama - atestando que era 
possível levar a leilão os sete blocos. As exigências ambientais seriam 
estabelecidas na fase do licenciamento. Mais importante, os servidores do 
Ibama já haviam alertado em nota técnica que a oferta dos blocos CAL-M-126, 
CAL-M-252, CAl-M-316, CAL-M-376, na bacia de Camamu-Alamada, deveria ser 
precedida de estudos de caráter estratégico, como a AAAS. Em vão.  

Diante do sinal do governo à concessão dos quatro blocos em Camamu-Almada, 
inclusive para a exploração de petróleo na camada do pre-sal, seguiu-se o 
planejado. Mesmo sob questionamento técnico indicando iminente risco 
jurídico, os blocos foram mantidos no certame da ANP.  

A movimentação do governo gerou dúvidas e questionamentos por parte do 
próprio mercado, de cientistas, parlamentares e ambientalistas. Ação civil 
pública assinada por dois senadores da República - ainda não julgada - 
questionou a oferta dos blocos. Uma campanha capitaneada pelo WWF-Brasil 
junto com mais quatro ONGs ganhou corpo. Logo juntaram-se outras iniciativas, 
como o abaixo-assinado que aportou à campanha cerca de um milhão de 
assinaturas.  

E a oferta dos blocos de Camamu-Almada e Jacuípe começou a fazer água. Na 
data marcada, as empresas recuaram. Não houve lance para os blocos de 
Camamu-Almada e Jacuípe  

Os blocos de Camamu-Almada ficam a cerca de 300 quilômetros de onde se 
encontram os maiores bancos de recifes de corais do Atlântico Sul, joias 
oceânicas, berçários da vida marinha: os bancos de coral de Abrolhos e Royal-
Charlotte - aqueles que seriam afetados em caso de acidente, como alertou a 
BP. São imensuráveis os benefícios econômicos e sociais que essas áreas geram 
para o país em termos de serviços ecossistêmicos.  

A existência do Parque Nacional Marinho de Abrolhos, no epicentro desse 
sistema de vida marinha, torna a região conhecida mundialmente. Todos os 
anos, entre julho e novembro, Abrolhos passa a abrigar enormes cardumes de 
baleias-jubarte em busca de alimento e águas ideais para a reprodução da 
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espécie, atraindo o olhar deslumbrado de milhares de turistas do mundo 
inteiro.  

Na área de influência de Abrolhos, Canavieiras, no litoral baiano, é exemplo da 
importância econômica da biodiversidade marinha da região para as 
comunidades locais. Situado entre Cairu e Caravelas - portas de entrada para o 
parque dos Abrolhos -, o município abriga a Reserva Extrativista de Canavieiras 
com manguezais e estuários que garantem a pesca extrativista das 
comunidades.  

Cerca de 12 mil pessoas dependem da atividade, o equivalente a 30% da 
população de Canavieiras e parte da população de Belmonte e Una. Estima-se 
que a pesca extrativista movimente pelo menos R$ 38 milhões por ano.  

Sem olhar para o meio ambiente como potencial econômico, o governo insiste 
em pensar o futuro energético do país olhando o retrovisor, sem considerar os 
rumos para onde caminha a humanidade, imersa em uma crise climática 
assustadora e a derrocada de áreas naturais em todo o mundo.  

Até a gigante BP assumiu publicamente planos de dirigir seus negócios para o 
fluxo mundial de descarbonização da economia. O compromisso é alcançar a 
neutralidade de carbono em 2050. A estratégia tem dez objetivos, incluindo 
medir o metano em todos os principais locais de processamento de petróleo e 
gás do grupo até 2023, reduzir a intensidade desse gás nas operações em pelo 
menos a metade, além de mirar em energias renováveis.  

Enquanto empresas dessa envergadura olham para frente, o governo e a 
Petrobras patinam sonhando com um passado que já foi de glória. Mas o 
mundo mudou. Em breve não haverá mais espaço para o petróleo e é erro 
estratégico investir recursos em áreas complexas como a Petrobras pensa em 
fazer na foz do Amazonas, mesmo com a descoberta de um extenso sistema 
recifal, com biodiversidade ímpar sequer estudada com detalhes. Um acidente 
ali seria fatal e, sobretudo, inviável de gerenciar, como concluiu o Ibama na 
negativa de licença.  

Que o caso do grave derramamento de óleo na costa brasileira ocorrido em 
2019 - não solucionado - sirva de alerta à incapacidade do Brasil em administrar 
tragédias semelhantes em sua zona costeira.  

Se houver derramamento de óleo e outros produtos químicos na região dos 
Abrolhos, por exemplo, os impactos podem se estender desde o litoral norte da 
Bahia, área com espécies endêmicas, ameaçadas e maior hotspot de Mata 
Atlântica, até o Espírito Santo, podendo atingir manguezais, recifes de corais e 
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espécies em extinção, além da pesca artesanal. Resta saber se o mercado vai 
querer comprar este mico todo.  

Sérgio Besserman é economista e doutor em economia e conselheiro do WWF-
Brasil. Foi presidente do IBGE e do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro.  

Suely Araujo, urbanista, advogada e doutora em ciência política, é especialista 
sênior em políticas públicas do Observatório do Clima. Foi presidente do Ibama.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/10/2020  

Seção: Empresa 

Autor:  

Título: Vale investe em projeto de logística na China 

A Vale anunciou na sexta-feira que o conselho de administração aprovou a 
formação de joint venture na China com a Ningbo Zhoushan Port, para construir 
e operar o Projeto West III no Porto de Shulanghu, em Zhoushan, província de 
Zhejiang. A brasileira deterá 50% do capital e ambas as partes pretendem obter 
empréstimos de terceiros de até 65%. Assim, os aportes da Vale no projeto 
pode variar de US$ 109 milhões e US$ 156 milhões. 

 A construção do projeto, que deve durar até três anos, terá início após 
obtenção de aprovações de órgão antitruste e outras aprovações regulatórias 
na China. A Ningbo é subsidiária do Zhejiang Provincial Seaport Investment & 
Operation Group. É também a operadora dos terminais públicos do Porto de 
Ningbo Zhoushan. 

O Projeto West III consiste na expansão das instalações do Porto de Shulanghu, 
desenvolvendo um pátio de estocagem e berços de carregamento com 
capacidade adicional de 20 milhões de toneladas de minério por ano. Segundo a 
Vale, ao participar do projeto, a empresa garantirá capacidade portuária total 
de 40 milhões de toneladas ao ano em Shulanghu.  

Com investimento total da ordem de US$ 624 milhões, o projeto inclui a 
aquisição de direitos de propriedade, a expansão portuária, novo pátio de 
estocagem e dois berços de carregamento. A companhia o classifica como 
estratégico em suas operações na China.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 13/10/2020  

Seção: Empresa 
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Autor:  

Título: Curta 

Galp produz 6,5% mais 

A petrolífera portuguesa Galp anunciou, ontem, que sua produção líquida de 
petróleo aumentou 6,5%, no terceiro trimestre, para 132 mil barris por dia, na 
comparação com o mesmo período de 2019. No Brasil, a produção líquida da 
companhia aumentou 8% em base anual, para 120,2 mil barris por dia. O 
crescimento, no país, foi suportado pelo aumento nas produções nos campos de 
Tupi Norte e Berbigão/Sururu, apesar de restrições impostas pela pandemia de 
covid-19. Em Angola, no entanto, a produção de petróleo recuou 7%, para 11,8 
mil barris por dia. A produção bruta de matéria-prima, sobretudo petróleo, que 
inclui todos os custos decorrentes das operações, aumentou 7% no terceiro 
trimestre, para 133,8 mil barris por dia, na comparação anual, e subiu 1% em 
relação ao segundo trimestre. A Galp chega ao fim do trimestre com € 1,7 bilhão 
em caixa. Em 30 de setembro, a dívida líquida da empresa de energia era de € 
2,1 bilhões, 10,5% acima da registrada no fim de junho deste ano. As 
informações financeiras completas da companhia referentes ao terceiro 
trimestre de 2020 serão divulgadas no dia 26 de outubro, antes da abertura do 
mercado. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 13/10/2020  

Seção: Colunas 

Autor:  

Título: Coluna do Broadcast 

 
Ofertas de ações na B3 no ano estão perto de recorde 
 
» Marco. O IPO do varejista nordestino Grupo Mateus, de R$ 4,6 bilhões, foi a 
maior abertura de capital deste ano e desde o seu lançamento contou com 
grande apetite por parte dos investidores. A ação estreia na B3 hoje. Com um 
impulso das ofertas jumbo deste ano, 2020 vai bater o recorde histórico de 
volume movimentado mesmo com a pandemia e toda a volatilidade enfrentada. 
A conta desconsidera os volumes de 2010, visto que o dado foi distorcido por 
conta da megacapitalização da Petrobrás, de mais de R$ 120 bilhões. 
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